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OS MELHORAMENTOS PORTUÁRIOS NO ATLÂNTICO 
OITOCENTISTA

PORT IMPROVEMENTS IN THE NINETEENTH-CENTURY 
ATLANTIC

1 

Sobre a história urbano-portuária do século XIX

Os portos atlânticos, durante o Oitocentos, sofreram transformações 

a lógica produtiva por completo em apenas algumas cidades-portuárias, 
chave no centro do sistema capitalista, com mudanças radicais, especial-

-
das e novas relações sociais entre produtores do deslocamento no espaço 

-
-

.

163

Resumo:

-

atlânticos. Para tanto, nos valemos de um deta-
lhado roteiro de estudos portuários, respeitando 
sempre as condicionantes de cada sociedade e 
cidade portuária; assim como, considerando a 
análise estrutural do capitalismo nos mares, em 

-
ros contemporâneos podemos entender melhor 

antigas infraestruturas e os melhoramentos por-

lógica produtiva portuária, mudaram a paisagem 
dos portos atlânticos no Oitocentos.

Abstract:

Palavras-chave: Portos; Atlântico; Oitocentos. Keywords
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tempo.

-
rias como fenômeno mais observável desse movimento de continuidade e 

-
tuárias no tempo e no espaço. Dessa forma, sugerimos um roteiro básico 
para os estudos sobre História urbano-portuária:

Infraestrutura: -
-
-

-

-

Negócio: -
ministrativas das unidades produtivas, discriminar as relações comer-

-

-

entre as redes portuárias.

Arcabouço jurídico-político: -
-
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concebe o deslocamento das cargas no espaço (alfândega, impostos, 
isenções, permissões, restrições, etc.), assim como os procedimentos 

-
pactos.

Relações político-institucionais: -
cimento, as limitações e avanços de prerrogativas das autoridades 

Força de trabalho: -
ves, paralisações, boicotes, 
étnico-social dos trabalhadores portuários (livre ou escravo, avulso 

-

-

-

-
cedente (puramente econômica ou outras).

-
mações em alguns portos do atlântico se dará primordialmente através 
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-

navio/porto. Segundo Brian Hoyle2, apresentado a nós por Suárez Bosa3, 

1. da Idade Média até meados do século XIX, presidida pela força 

portuárias como seu empório, depósito e praça comercial; nesses 

esse modelo corresponde ao estágio pré-capitalista de desenvol-
vimento das forças produtivas; 

2. 

-
formações na infraestrutura portuária acontecem em vários luga-

um momento pré-capitalista, mas observáveis tensões do capital 

vapor e porto;

2 – HOYLE, B. S.; PINDER, D. A. . London: Belhaven 
Press, 1992.
3 – BOSA, Miguel Suárez. Puerto y Ciudad en el Mundo Atlántico: el Puerto de Las 

: 
movimentos portuários, Atlântico e diáspora africana. 2 ed. Ilhéus: Editus, 2013.
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3. 

o estabelecimento ou fortalecimento das prerrogativas de uma 

movimento, segundo Bosa, “el crecimiento industrial vinculado 
al movimiento portuario, es decir el establecimiento de empresas 

depósitos de combustible, etc.4”.

categorial entre porto pré-capitalista e porto capitalista, tecendo alguns 
-

momento apontado pelo autor, embora façamos alguns apontamentos 
-

tramos as nossas análises na segunda metade do século XIX, recuando e 
avançando um pouco no recorte de acordo com a necessidade.

-

ações dos engenheiros civis nos portos do século XIX. E é necessário 

segue e, evidentemente, limitam o trabalho. 

-

4 – BOSA, Miguel Suárez. Puerto y Ciudad en el Mundo Atlántico: el Puerto de Las 
: 

movimentos portuários, Atlântico e diáspora africana. 2 ed. Ilhéus: Editus, 2013, p.77.
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e as medidas tomadas para cercear o mesmo pelos impérios coloniais5 
tornavam proibitivo tamanho investimento em nova tecnologia e cons-

criada6

maioria, tiveram seus barracões realocados em regiões costeiras distan-
tes das cidades tradicionalmente estabelecidas pelos colonizadores como 

onde o esvaziamento dos portos de Benguela e Luanda se deu, em gran-

contrabando também tornou pouco atraentes grandes investimentos nas 
-

inglesas7. 

-

8. As fontes des-
-

5 – BETHELL, Leslie. 

-
ros rápidos norte-americanos – clippers –, consultar: MARQUES, Leonardo. 

. Connecticut: Yale 
University Press, 2016.

. 1831 – . 

Angola. In: 
-

GO, Daniel Castillo. Dakar, um porto a serviço do Império: infraestruturas, instituições e 
: Revista Internacio-

BRICHTA, Laila -
des en el siglo XIX. , v. 21, p. 273, 2019.
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genheiros no século XIX estivessem olhando preferencialmente para os 
-

América.

Entre os melhoramentos e a reprodução

consideramos por e nos portos. Partimos do 

9.

-
produzir a lógica portuária pré-capitalista10 em escala superior. No en-

-

-

9 – MANTUANO, Thiago
, v. 21, p. 479-517, 2018.

-

-

portuária pré-capitalista no Rio de Janeiro, consultar: . 

, v. 2, p. 589-618, 2017.
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-

trabalhadores. 

-
sa decisivamente pelo estabelecimento de uma autoridade portuária com 

-
-

-

A diferença entre as chamadas obras de melhoramentos e as de cons-
-

11.

Até meados do século XIX, a natureza marcadamente oscilante da 
-

semearam 

Bosa, “ahora, se propicia una cierta coordinación, en algunos formando 
redes o cadenas de transportes, facilitada por la aplicación del vapor a los 

12”. 

11 – HONORATO, Cezar. : a Companhia Docas de Santos 1888-1914. 

12 – BOSA, Miguel Suárez. Puerto y Ciudad en el Mundo Atlántico: el Puerto de Las 
: 

movimentos portuários, Atlântico e diáspora africana. 2 ed. Ilhéus: Editus, 2013, p. 75.
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se iniciaram as primeiras obras do Canal do Panamá. A primeira tentativa 
de construir um canal através do istmo do Panamá começou em 1881, 

-
-

-

obrigados a contornar o Cabo Horn, encurtariam a viagem em cerca de 

-

-

1914, totalizando 639 milhões de dólares e 80 mil homens empregados 
em sua obra13. Os portos atlânticos e os interessados em seu funciona-

-

investimento para os agentes privados. O tamanho dos navios a vapor, 
com materiais de aço, implementos tecnológicos, crescente velocidade, 

13 – : The Crisis in Historical Perspective. New 



172 R. IHGB, Rio de Janeiro, a. 182 (486):163-188, mai./ago. 2021.

-
-

dos portos, por sua vez um condicionou as mudanças no outro. Segundo 

Desde o século XIX, os guindastes de bordo, movidos pelas caldeiras 
-

-
14.

mesmo na Inglaterra e ainda mais nela, tendo a principal frota mercante 
-

res e mais avançados do mundo no século XIX), nos parece verdadeira, 

atlânticos:

-

-

da década de 1890 e começo de 1900, e o seu progresso foi lento15.

-

descreve Hobsbawm:
-
-

tos, no transporte de mercadorias através da água (por chatas ou bal-

. Campinas: Editora da Unicamp, 2003, p. 153. 
. 
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mecânicos), e do cais para as estradas de ferros, armazéns e outras 
partes (por trem, e no fim do século dezenove, cavalo e carroça). Ele 

-

de “colarinho branco” de conferir, despachando e dispondo em geral 

tripulações de rebocadores e manobreiros), e uma força maior de su-
-

cadorias16.

O autor caracteriza, como “espantosamente primitivo”, a faina 

-
17”.

Ingrid Sarti, num clássico trabalho a respeito do porto de Santos, 
atenta para o antagonismo Porto × Navio18 -

-
-

tintos de desenvolvimento das forças produtivas dos dois subsetores dos 

de interesses fundamental para o nosso entendimento:

oriunda do uso de suas instalações ou serviços, mediante a cobrança 

-

. 

. 

18 – SARTI, Ingrid. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981.



174 R. IHGB, Rio de Janeiro, a. 182 (486):163-188, mai./ago. 2021.

necimento de água, lastro, etc. Ao armador, pelo contrário, interessa 

19.

Podemos também depreender, para alguns casos de grandes cidades 

-

eles competem por maiores prerrogativas produtivas e, consecutivamen-

Essa dinâmica, entretanto, pode ser relativizada no decurso históri-
co. Como bem demonstra Suárez Bosa20, uma mesma empresa poderia 

-
go curso até a ferrovia e vice-versa. Como também demonstra Honorato, 
uma mesma empresa poderia monopolizar um subsetor e, especialmente, 

-

-

-

-
-

: estivadores e carregadores no 

20 – BOSA, Miguel Suárez. Las Empresas Carboneras en los Puertos de las Islas Atlán-
ticas. , noviembre, 2008.
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através dos seus , reproduzindo em maior escala a lógica 

puertas de entrada em el processo de globalización, facilitando la inver-
sión en infraestructuras y el desarollo de economias de mercado21”.

-
-

atividades econômicas a eles articuladas e aos modais de transportes a 

veremos a seguir.

O entendimento dos engenheiros

Tendo em vista o nosso roteiro de estudos portuários, buscamos co-
-

21 – HIDALGO, Daniel Castillo. : una 
Historia Económica de Senegal (1857-1957). Santa Cruz de Tenerife: Vereda Libros, 
2015, p. 273. 
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-

-
pecialmente nos setores dos transportes e comunicações – colocaram a 

-

mais audaciosos, representando este potente revolucionamento das forças 
produtivas. 

Olhando para o Brasil, Rodrigues capta este movimento:
-

-

campo profissional da engenharia civil22.

-

serem empreendidas. 

-
-

-ideológicas sobre o seu fazer e os resultados do seu trabalho23, garantiam 

-
-

ro (1880 - 1900). In: GASPARETTO JÚNIOR, Antonio; BÔSCARO, Ana Paula Dutra. 
(org.). : espaço fecundo para diálogos 3. 1 ed.: Atena Editora, 2020, p. 116, v. 3.
23 – MARINHO, Pedro. Por uma leitura integral do Estado Imperial Brasileiro: os enge-
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-
rações portuárias espalhadas pelo Atlântico. Segundo Rodrigues:

24.

-

atlânticos.

-
-

rança as embarcações de toda a ordem25

próprios gargalos. 

Como podemos ver no caso do Rio de Janeiro, os diversos melhora-

engenheiro brasileiro Alfredo Lisboa:

nheiros em foco. In: SALLES, Ricardo. (org.). 
e hegemonia no Brasil imperial. 1 ed. Curitiba: Editora Prismas, 2017, p. 221-283, v. .
24 – RODRIGUES, Maria de Lurdes. Os Engenheiros em Portugal. Oeiras: Celta, 1999, 
p. 37.
25 – LOUREIRO, Adolfo. . Lisboa: Im-
prensa Nacional, 1907, p. 8.
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do recebimento das provindas de fora, por mar, eram efetuados ge-

cabotagem26.

Para combater esse estado de coisas, um pacote de obras era reco-
mendado por Loureiro:

-
barcações, de desembarcadouros, rampas e escadas para o serviço de 

constante para estacionamento dos navios, de armazéns e de aparelhos 

serviço para as operações terrestres do comércio, etc.27

Por razões comerciais e estratégicas, portos localizados nas partes cen-
trais das cidades passaram a ser repensados; assim como, portos em locais 

-
banos, passaram a ser pensados. Carregando as tintas na defesa da enge-
nharia britânica, dizia Vernon-Harcourt:

natural advantages, which were sufficient when vessels were small, 

and accommodation for the increasing size of vessels. Also, long li-

losses of life and property may be prevented by the establishment of 

nearest line of communication with other countries, or be suitably si-

-
. Rio de 

Janeiro: Imprensa Nacional, 1922, p. 633.
27 – LOUREIRO, Adolfo. . Lisboa: Im-
prensa Nacional, 1907, p. 10.
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tuated for strategical purposes. Under these circumstances, harbours 
have to be improved or created; and, occasionally, most unfavourable 

-

currents have ruled supreme28.

-

-

dos regimes de ventos, marés e chuvas, isso demandava introduzir novas 

-
ro as primeiras necessidades das obras:

-
-

fundo, mandando fazer furos (
-

estas informações preliminares antes de me aplicar a fazer o plano da 

-

28 – : Their Physical 

Commercial Development. 
-
-

e as correntes dominam.”.
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rava, e obrigou-me a modificar, para uma parte das obras, o sistema 

mais importante de todas principalmente por estar nela compreendido 
29.

Docas Britânicas. Ao longo do século XIX, “fazer docas” tornara-se si-
nônimo do avanço nos portos atlânticos.

variou muito. Segundo o engenheiro anglo-americano Charles Colson30, 

1. 

2. Diques ou Docas secas: -
-

bas hidráulicas;

3. 

4.  Docas deslizantes ou Mortonas: 

Um novo tipo de infraestrutura chamada de Docas foi 

-

isso incrementava muito o tempo de carga e descarga das mercadorias, 

. Rio de Janeiro: 

30 – COLSON, Charles. 
Green & C., 1894.
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além de valorizar sobremaneira a praticagem; seus principais materiais 

eram descartáveis em médio e longo prazo, portanto demandavam grande 

estes se generalizaram nas operações portuárias do Atlântico, assim como 
-

bre as pontes, se tolhendo a linha do cais31.

Mesmo com todos esses avanços no conhecimento sobre os portos 

 – 

engenheiro Douglas Owen:
Then there are essential differences between port and port in the me-

more per cent, of the general cargo to the port goes overside into bar-
ges for conveyance to river-side wharves or warehouses, or to water-
side depôts of the railway companies32.

-
-

31 – REBOUÇAS, André. . Rio de 
Janei ro: Typ. J. C. de Villeneuve & C., 1872.
32 – 

. London: Methuen, 1904, p. 25. 

-
nhias ferroviárias.”.
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as ações desses diversos agentes, porto a porto. Contudo, é importante ter 
-

transporte, etc. passava a ser visto como um negócio.

tomava. Huergo estava mais ligado aos interesses locais, dos estaleiros 

-

No me ocupaba entonces de cuestiones de ingenieria; pero las conti-

cuales las lanchas se encontraban sin poder entrar o salir, a causa de la 

33.

. Buenos 
-

-



183R. IHGB, Rio de Janeiro, a. 182 (486):163-188, mai./ago. 2021.

O engenheiro brasileiro André Rebouças esteve dos dois lados do 

depois, foi representante privado dos interesses de uma grande compa-

-
recidos pela Alfândega. Rebouças tenta forçar, a todo momento, em seus 

-
gum um novo imposto nem como tais devem ser consideradas; se-

estada de ferro D. Pedro II34.

35, 

-

-

serviços regulares36

-

34 – REBOUÇAS, André. 
. Rio de Janeiro: 

Typ. J. C. de Villeneuve & C., 1870, p. 14.
35 – BRASIL. . Decreto 3986 de 23/10/1867. Rio 

36 – LOUREIRO, Adolfo. . Lisboa: Im-
prensa Nacional, 1907, p. 312.



184 R. IHGB, Rio de Janeiro, a. 182 (486):163-188, mai./ago. 2021.

-

Compagnie du Port de Rio de Janeiro. No Brasil, as companhias privadas 
-

-

novos meios de transporte das Alfândegas, das Capitanias dos Portos e 

-

-
-
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gerais.37

atlânticos de maior relevância. Entretanto, o descompasso com o desen-
volvimento das forças produtivas nos mares pôs mais ainda em contradi-

-
-
-

do pela Companhia das Docas de Marselha, antes das intervenções para

-

compagnie des Docks38.

das Docas de Marselha de proletarizar a força de trabalho a seu serviço, 

e coordenar todos os seus processos produtivos, segundo a racionalidade 
-

ços das forças produtivas. Intentava, pois, politicamente destruir a orga-

Lisboa: Imp-
rensa Nacional, 1907, p. 311.
38 – DRUJON, Jules. . Paris: Recueil Sirey, 1913, p. 

-
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capital.

pautou o caráter geral do trabalho portuário durante todo o Oitocentos, a 

-

por carga “trabalhada”. As condições de vida e laborais dos trabalhadores 

A. Mess:
They are engaged for short spells, by the day or even by the hour. They 
are in work to-day and out of work to-morrow. They cannot properly 
be said to be either employed or unemployed; our economists call 
them underemployed. Such are the men who hang about warehou-
ses, the men who will carry your bag from the railway station, the 
men who describe themselves as labourers and say that they can do 
“anything” and notoriously a very large number of men who earn a 
precarious livelihood at the docks and wharves39.

Comum a todos os trabalhadores dos portos, um fator preponderan-
te: a pobreza.

-

-
-

39 – MESS, H. A. . Londres: G. Bell and. Sons, 1916, p. 16. 

-

um sustento precário nas docas e cais.”.
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-
daram, mas poucos deles implementaram uma nova lógica produtiva. 

generalizadas, apenas os estudos de caso demonstram os limites para sua 
-
-

das antigas infraestruturas – elas mesmas também melhoradas – foram, 

e implementar a lógica do capital em todos os maiores portos atlânticos 
-

em  maio de 2021




